ATA DA 41ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 05 DE DEZEMBRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Eduardo Ribeiro Barison, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, registrando-se a ausência do vereador Francisco Carlos Cândido. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Nacional Brasileiro, haja vista ser a primeira sessão ordinária do mês. Em questão de Ordem o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Hoje está fazendo sete dias do acidente aéreo na Colômbia gostaria que fizéssemos um minuto de silencio em homenagem aos falecidos. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 40ª sessão ordinária realizada no dia 28-11-2016. O Presidentesolicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmos 85 - Versículos 2 e 3: "Senhor, protegei minha alma, pois vos sou fiel; salvai o servidor que em vós confia. Vós sois meu Deus; tende compaixão de mim, Senhor, pois a vós eu clamo sem cessar". Em seguida a pedido do vereador Eduardo Barison, observou-se um minuto de silêncio em homenagem às vítimas do acidente aéreo com a equipe da Chapecoense. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: REQUERIMENTO, de urgência especial assinado por vários vereadores que requer regime de urgência especial para a seguinte matéria: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 075/2016, de autoria do Vereador Elias de Sisto, que concede Diploma de Honra ao Mérito à empresa Dante Marobi & Cia Ltda – “Café Xis”. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 12 (doze) votos favoráveis, constando 03 (três) ausências (ausentes os vereadores Eduardo Ribeiro Barison, Elisangela Maziero e Francisco Carlos Cândido). O Presidente nomeia relator especial para o respectivo projeto o vereador Brasilino Antonio de Moraes. OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 808/16 em resposta ao Requerimento nº 451/16 dos Vereadores Aloysio Taliberti Filho e Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 809/16 solicitando a dilação de Prazo de resposta por mais 15 dias ao Requerimento nº 538/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 871/16 em resposta ao Requerimento nº 568/16 assinado por todos os Vereadores. Ofício nº 862/16 em resposta ao Requerimento nº 581/16 do Vereador Agimar Alves. Ofícios nº 860,867 e 868/16 em resposta aos Requerimentos nº 575,584 e 585/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofício nº 861/16 em resposta ao Requerimento nº 578/16 da Vereadora Elisangela Maziero. Ofícios nº 858 e 878/16 em resposta aos Requerimentos nº 561 e 586/16 do Vereador Francisco Carlos Cândido.Ofício nº 870/16 em resposta ao Requerimento nº 580/16 do Vereador Guilherme de Souza Gomes. Ofícios nº 864,865 e 866/16 em resposta aos Requerimentos nº 587,588 e 590/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofícios nº 859 e 872/16 em resposta aos Requerimentos nº 591 e 592/16 da Vereadora Maria de Fátima da Silva. Ofício nº 869/16 em resposta ao Requerimento nº 574/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Ofícios nº 866 e 857/16 em resposta aos Requerimentos nº 593 e 594/16 do Vereador Sergio Roberto de Souza. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. A secretária, vereadora Maria de Fátima da Silva informa que todos os documentos que foram lidos se encontram disponíveis na Secretaria da Câmara Municipal de Mococa para consulta pública dos Senhores Vereadores e da população em geral. MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER LEGISLATIVO: Projeto de Lei nº 127/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, que denomina de Joaquim Júlio Máximo a Rua Três localizada no loteamento residencial "Jardim Antônio Carlos Bernini". Despacho: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento nº 602/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal e ao departamento municipal de Saúde acerca da quantidade de médicos cardiologistas que prestam atendimento no nosso município através do Sistema Único de Daúde - SUS. Em discussão o autor fala: Estive no Posto de Saúde e vi a situação que se encontram as pessoas para conseguir vaga com cardiologista; conversei com o responsável que disse que o médico trabalha uma vez por semana e atende 25 pessoas; o requerimento é para saber se tem algum planejamento visando melhorias neste atendimento médico; temos aqui um vereador que é médico e ele pode explicar melhor este assunto. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Quero te parabenizar pelo seu requerimento, Agimar; eu acho que isto foi uma grande falha que ocorreu nestes quatro anos, a gente teve a morte do Dr. Marcos Menequino, que era cardiologista e que atuava praticamente sozinho na rede pública e esta lacuna não foi preenchida; é difícil arrumar hoje cardiologista para trabalhar na rede pública; você falou que o doutor atende 25 pessoas e não atende mais, realmente não tem condições de atender mais, quem atende vinte e cinco consultas no dia não tem condições de atender mais, a não ser que seja no pronto socorro que atende trezentos por dia; mas você está de parabéns, infelizmente estamos no fim do mandato, não deve ser resolvido agora, esperamos que o próximo prefeito tome providências para que a gente tenha um cardiologista; todos nós sabemos que a cardiologia, como outra especialidade, é muito importante, você hoje controlar a hipertensão você vai ter um custo muito mais barato para a rede pública do que você tratar lá dentro do hospital um infarto, um AVC; então já que nós temos um Posto de Saúde, que é um centro de especialidade da nossa cidade, que as especialidades sejam tratadas ali para que haja a prevenção; parabéns, Agimar. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: O médico Dr. Marcos Menequino, que faleceu, atendeu até que período? Acho que ele não atendeu neste ano, quer dizer, então ficamos um ano sem atendimento, sem cardiologista, quer dizer, não é recente. Requerimento nº 603/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, solicitando informações ao deputado federal Silvio França Torres (PSDB/SP), no sentido de interceder junto à Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo e à Associação Amigos do Projeto Guri, objetivando a manutenção do Polo do Projeto Guri em nosso Município de Mococa/SP. Em discussão o autor fala: Este requerimento é a respeito do Projeto Guri, que a gente tem ouvido falar que ele está indo embora da nossa cidade; então faço o requerimento ao deputado Silvio Torres no sentido que ele tome providências; parece que a justificativa é que o governo do Estado não tem mais dinheiro, mas só que em São José vai manter e o nosso está indo embora; então o objetivo aqui é para que o deputado Silvio Torres que sempre foi muito bem votado na nossa cidade, muitas vezes teve mais votos em Mococa que na sua cidade, que ele se sensibilize e tenta reverter este quadro para Mococa. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: A informação que eu tenho não é esta, não são valores que estão sendo correspondidos; o que foi me passado é que o Projeto foi solicitado um espaço maior, porque o local aonde estão hoje não é apropriado, as informações são estas, que a prefeitura não viabilizou este espaço e por isto que realmente teve o corte de alguns funcionários, porque a quantidade de pessoas que era para atender devido o local não estar preparado para isto, foi através disto que aconteceu o fato; então eu não sei se é por questão de verbas não. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Independente da causa eu acho que a nossa cidade é uma cidade que tem pouca representação fora a nível estadual e a nível federal, esta que é a verdade; então eu acho que o Silvio Torres ele tem que se sensibilizar e tentar reverter isto; pelo que eu vi, pelas informações que eu tive, pelo que saiu no jornal "A Mococa", este problema do local, viu Iê, não é o importante não; o problema é que houve um corte em função de verbas, de repasse de verbas, pelo menos são as informações que eu tive.Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: O que eu ia falar é mais ou menos o que o vereador Aloysio falou, foi devido corte de verba estadual mesmo. Em discussão o vereador Guilherme Gomes fala: Eu acho, Bim, que cabe uma solicitação de informações também ao Poder Executivo, que é o gestor atual deste projeto, uma vez que nós vereadores não temos informações corretas também; a informação que chegou até a mim também logo no início das manifestações que este projeto iria deixar a cidade era que a cidade não estava enquadrando a sua estrutura ao projeto; o senhor já fez algum requerimento, senhor presidente? O presidente diz: Sim senhor. Em discussão o vereador Guilherme Gomes fala: Já teve resposta? O presidente diz: Ainda não. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Questão de ordem; eu fiz este requerimento ao deputado Silvio Torres e não fiz ao Executivo porque o Luiz Braz já havia feito. Em discussão o vereador Guilherme Gomes fala: Perfeito; eu não tenho dúvidas com relação a isto, Iê, a informação que chegou a você é a mesma que chegou a mim também, inclusive de pessoas ligadas ao projeto; então realmente ver o que está acontecendo, se tem condições de reverter isto, porque é um projeto sério, um projeto que sempre deu resultados positivos para a nossa cidade e é uma pena realmente que isto está deixando de existir em Mococa; aqui a gente perde muita coisa, então é mais um projeto; é um projeto que tem como foco atingir algo que hoje na sociedade é primordial, que são as crianças e os adolescentes; então a gente tem poucos incentivos dentro da nossa cidade, nós não temos mais as nossas áreas de esportes, estão sucateadas, então algo do nível do projeto como este que está deixando a cidade é lamentável. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Vereador Guilherme, uma das coisas que me preocupa é o seguinte, que em São José tem outro projeto similar a este, se eu não me engano é um convênio que existe com a cidade Tatuí, então em São José tem dois projetos neste sentido e a gente perde o único que a gente tem. Em discussão o vereador Guilherme Gomes fala: Concordo com você, apesar que é mérito deles lá que politicamente conseguem articular melhor que a gente aqui, chega em época de eleição aqui é um Deus nos acuda, cada um por si e Deus por todos, cada um vende a alma para o diabo com preço diferente, esta é a grande verdade; Mococa é uma cidade com 80 mil habitantes e não consegue articular politicamente para fazer um deputado, e nós passamos uma eleição aí, uma região com 460 mil votos sem eleger um deputado estadual; então é algo que nós que participamos da classe política, todos nós temos que pôr a mão na consciência e saber que nós temos uma parcela de culpa em tudo isto, uma região com potencial de 460 mil votos, 16 cidades do CONDERG e não conseguimos articular para fazer um deputado estadual; então agora precisamos de uma força política, vamos recorrer sim ao Silvio Torres que é o nosso deputado aqui da região, teve votos em Mococa, tem que ser cobrado sim, tenho certeza que ele vai dar atenção a esta causa. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu quero dar parabéns ao Bim pelo requerimento, gostaria de subscrever junto; queria dizer que estive sábado retrasado com o Silvio Torres tratando de outro assunto, uma coisa que me preocupa muito, sobre a hemodiálise, que a gente tentou trazer para Mococa, mas não obtive sucesso, a de São José iria embora, mas fiquei sabendo que não vai mais embora, mas consegui uma máquina para a UTI de Mococa; eu falei com ele sobre este projeto que está indo embora, e ele disse que iria ver; acredito que ele já esteja vendo, ele vai lutar muito para que isto não aconteça. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: A verdade é uma só, a política do nosso município está de ladeira abaixo; são sucessivos erros do Executivo, citam a Câmara, mas nós estamos aqui eleitos pelo povo, quer queiram ou não a câmara vence mais um mandato agora, mas são excessivos erros no Executivo principalmente; o projeto Guri quem é que gera ele? É o Executivo; vem verba? Vem, mas é o Executivo que gera e ele está indo embora, como tudo foi embora; o Brasilino falou sobre hemodiálise, qual foi a luta desta Casa e qual foi a luta do Executivo para trazer a hemodiálise? A cada ano aumenta os pacientes aqui em Mococa, e qual foi a luta? Então, gente, temos que fazer uma análise, o Guilherme disse agora há pouco, de 460 mil votos não conseguiu fazer um deputado estadual, e desses 460 qual o maior colégio eleitoral? Então são sucessivos erros; quando a gente vê companheiros aqui "De Olho na Câmara" é excelente, mas teríamos que ter "De Olho no Executivo" também, isto é necessário, porque muitas vezes a questão política divide; eu estou terminando o mandato de quatro anos e em poucos requerimentos eu fui atendido, e fiz mais de quinhentos; então a questão política partidária fala mais alto na cidade e a gente vê isto aqui, a derrocada de Mococa, se não mudar a maneira de se fazer política e não politicagem, como tem feito hoje, não vai melhorar; por isto que hoje após eleição nós não temos ainda candidato a prefeito; quem nós temos de candidato a prefeito aqui em Mococa? Então é por isto que as coisas vão embora e não há uma ação daqueles que realmente detém o poder; vou dar um exemplo único para vocês, quando a DELPHI foi embora, disseram que foi engodo, mas era o início da crise, no início do ano ela ameaçou ir embora de Espírito Santo do Pinhal, o prefeito foi bater em Detroit na sede da DELPHI, e está lá a DELPHI em Pinhal; então as coisas acontecem aqui em Mococa e você não vê ações que vem de encontro de peitar o Executivo; quando aqui, Guilherme, nós falamos que um dos maiores colégio eleitoral do interior do deputado Silvio Torres, que teve aqui perto de dez mil votos, lógico que do Silvio que a gente tem que ir atrás, temos que ir sim, ele é o deputado federal que teve mais votos aqui em Mococa; também o nosso governador foi o mais votado aqui, Geraldo Alckmin, então é isto que tem que mudar, fazermos política e não politicagem, senão a gente vai vendo as coisas irem embora, tentando trazer as coisas para Mococa para melhorar a vida das pessoas, como a hemodiálise, que passamos aqui quatro anos tentando, pedindo para um, pedindo para outro, eu fui com o chapéu na mão em todos os deputados da nossa Assembleia Legislativa e poucos foram os que atenderam o vereador aqui de Mococa, a maioria não atente; então o que a gente tem que fazer aqui em Mococa é política e não politicagem. O presidente diz: Antes de colocar em votação, quero apenas colocar, como já foi colocado, que este vereador, Luiz Braz Mariano, logo que soube do problema fez um requerimento à prefeita municipal e ao secretário da cultura de São Paulo; por parte da senhora prefeita houve resposta no sentido de que o projeto Guri estava fechando por falta de recurso do Estado e que iria encerrar em algumas cidades; a prefeitura informou aqui também prontificando com novo espaço ao lado da paróquia de Santa Luzia e que a coordenadora do Estado informou que o manterá em Mococa se tiver um patrocinador de 15 mil reais para pagamento de professores; estas foram as respostas dadas pelo Executivo ao requerimento que fizemos, e por parte do governo do Estado ainda não temos respostas; entendo que o Poder Executivo não deva deixar que isto aconteça, porque os jovens precisam receber esses cursos colocados à disposição dos mesmos; acredito que o Poder Executivo deveria formar uma comissão para tratar desse assunto; por que Mococa está sendo premiada para que o projeto seja encerrado? Se isto acontecer será um sinal de incompetência da classe política de Mococa, principalmente do Poder Executivo; também no início do ano tivemos problemas com a merenda escolar; é preciso saber também se nos outros municípios que o projeto vai permanecer também está sendo cobrado os 15 mil para permanecer, porque Mococa teria que ter os mesmos direitos. Requerimento nº 604/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações ao Departamento de Estradas e Rodagem - DER, acerca dos serviços de manutenção asfáltica na Avenida Tiradentes no Município de Mococa/SP.Requerimento nº 605/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal sobre a possibilidade de remover uma árvore localizada na Rua Belchior de Souza, próximo ao número 423. Foi lida a justificativa do requerimento. Requerimento nº 606/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando à empresa Telefônica/VIVO a possibilidade de levantar/subir os fios em toda extensão da Avenida José Pereira Lima Filho, no bairro José Justi. Requerimento nº 607/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal, ao setor de Engenharia e ao Departamento de Finanças acerca do Centro Integrado de Esportes e Lazer "Estevam Costa Barros". Foi lida a justificativa do requerimento. Em discussão o vereador Renato Gonçalves da Fonseca fala: Já fizemos vários requerimentos informando a prefeita a respeito das falhas, mas até hoje as lâmpadas da quadra de esporte e lazer, da quadra de cimento e do campo de areia não estão funcionando desde a inauguração; isto já foi passado ao departamento competente; então peço à prefeita, ao setor de Engenharia e ao Financeiro, porque pago já foi e essa empresa está ainda fazendo serviços à prefeitura; então quero que o setor de Finanças "breque" os pagamentos, porque eles têm que refazer o serviço que foi feito de má qualidade; já foi feito ofício, já foi solicitado, será que é porque a verba foi dos três vereadores? Se não resolver, porque já foi encaminhado ao Ministério Público, então não sei o que nos cabe fazer, porque o trabalho nosso está sendo feito, viu "De Olho na Câmara", mas a prefeita não faz, não cobra; então eu peço que tome providências, agora se não tomar fica difícil, muito complicado; eu acho que é porque foi serviço dos três vereadores que ganharam a verba; eu quero saber quem vai pagar a energia que fica o dia inteiro acesa, será que isto está sendo cobrado da prefeitura? Então fica esta pergunta, porque ficou mais de quinze dias com a lâmpada acesa durante o dia e à noite. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Parabéns pela tua postura, Renato, pela posição colocada; eu me lembro quando fomos em busca desses valores para conseguir projetos para a COHAB; a coisa mais difícil que tem é você conseguir a verba, ainda mais num país de crise como o Brasil; fomos à luta, eu, o Renato e o Sérgio, conseguimos a verba para o local, fiscalizamos sim, estivemos lá; quando começou a acender as luzes entramos em contato com a prefeita e dissemos que não estava funcionando, eu fiquei quase dois meses acendendo e apagando as luzes, mas depois fizemos a solicitação; o que fico preocupado é com isto, por ser um trabalho dos três vereadores que não é correspondido; tenho que colocar em parênteses o Timé, que desde que inaugurou foi uma vez lá para fazer uma limpeza, que pedimos a ele uma limpeza, então não posso descartar o Timé, que todas as vezes que nós pedimos ele nos atendeu; o que preocupa mais ainda é que estamos em pleno verão e acho que a prefeita nunca foi lá para ver a quantidade de pessoas que frequenta o local; são crianças, no espaço de areia, temos a quadra que tiraram a trave de lá há mais de três meses que levaram as traves para fazer uma solda nelas e até hoje as traves não voltaram para lá; quantos empregos são gerados naquele lugar, Renato? Quantas pessoas instalaram seu comércio naquele lugar? Então esta é uma preocupação que a gente tem, e acho que o Chico falou uma coisa certa, os maiores problemas não estão aqui, os maiores problemas estão lá, porque aqui a gente faz o nosso papel, estamos fiscalizando, este aqui é um trabalho de fiscalização; nesta semana recebemos denúncia que lá em cima no loteamento, onde era a área da cooperativa do café, que eles não estão cumprindo as normalidades do asfalto, da espessura que tem que ser feita; eu fui lá e realmente não está, perguntei ao cara se tinha ido alguém da prefeitura para fazer fiscalização, mas nenhuma pessoa foi lá; era obrigatório uma pessoa da prefeitura ir lá, fazer a medida da espessura do asfalto, da pavimentação, teria que ver se o produto está na especificação. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: O senhor está falando do loteamento perto da cooperativa? Só quero falar uma coisa sobre isto, o prefeito de Mococa, agora ou no começo do ano, deveria baixar um Decreto proibindo novos loteamentos na nossa cidade, está ficando uma coisa insustentável; eu estive conversando com o Escoqui e ele falou que tem terreno hoje em Mococa que dura cinquenta anos para vender tudo e que determinadas firmas estão vindo aqui e vendendo terreno de uma maneira tudo errado para as pessoas, então isto é uma coisa séria que está ocorrendo em Mococa; no começo deste mandato a gente falou que Mococa só perdia para São José do Rio Preto em número de loteamentos e a coisa está agravando, está crescendo de uma maneira toda desordenada e a nossa cidade não vai dar conta de tanto loteamento que tem. O presidente diz: Eu só queria que nós ficássemos atentos ao requerimento. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Com relação a loteamento eu acredito que a gente deva fazer um requerimento especial, todos os vereadores assinando esse requerimento para que o Executivo faça um Decreto proibindo realmente esta questão de loteamento em Mococa; isto vai trazer mais pobreza, mas dificuldade ao município. Retomando a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu queria complementar que eu não sou a favor de bloquear, mas sou a favor de que o loteador tenha responsabilidade; acho que a questão de desenvolvimento é uma coisa que a gente tem que sempre ter na cabeça, mas eu acho que a gente tem que cobrar do loteador, porque a partir do momento que ele não vendeu as áreas, ele tem que ter a venda de setenta por cento, enquanto ele não cumpriu 70% das vendas e lá não tiver moradia de 70% ele é responsável por tudo; ele tem que ser responsável pelo asfalto, não são cinco anos não, tem que ser dez anos, se ele não tiver os 70%, nas outras cidades são deste jeito; os lotes que não forem vendidos, ele tem que fazer a limpeza deles, as praças tem que ter manutenção dele, eu acho que é desta forma, mas a prefeitura tem que fiscalizar, é onde "bato" em cima disto; é exatamente o que o Renato está falando, nós temos lá hoje uma judiação, quem está perdendo com isto não são os três vereadores, quem perde é o povo; passem pelo local para ver a quantidade de crianças e adultos, e eles só não ficam até mais tarde porque a iluminação não está funcionando; eu acho que Mococa precisa começar a pôr os pingos nos is, tem que ter um departamento na prefeitura de fiscalização, como por exemplo, foram feitos agora vários asfaltos recentemente, e a garantia é de cinco anos, mas começa os buracos e a prefeitura vai lá tapar, aí sai o prefeito, o próximo não sabe o que aconteceu anteriormente e Mococa está sendo levada deste jeito, na brincadeira; então o próximo prefeito tem que ter esta preocupação de montar um centro de fiscalização, um centro de organização, para analisar onde os serviços estão ainda na garantia e cobrar da empresa responsável a manutenção; parabéns, Renato, pela sua postura; mas não é só isto não, a creche de lá também está parada. O presidentediz: Quero lembrar os senhores que o requerimento é referente a praça, dentro daquilo que o vereador Renato colocou, por favor, vamos nos ater a isto. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu quero parabenizar o Renato porque eu vejo que essas ligações que ela está fazendo, tudo medidor que nem relógio particular, é uma energia caríssima, eu não sei aonde que ela achou isto, porque em Mococa não tinha isto, estou vendo agora, essa energia é mais cara, ela não usa a rede pública, não sei por que, é uma ligação que eu acho que está errada; vocês falaram que as lâmpadas ficaram acesas lá uns quinze dias, deve ter vindo uma conta enorme que não foi paga, com certeza, porque essa energia é cara; também na Avenida Dom Pedro tem um medidor, um relógio, eu nunca vi isto; naquela praça do Projeto Cem tem um medidor, um relógio, igual de casa, igual residência, é uma energia caríssima, não usa a rede pública, eu nunca vi isto na cidade, agora que estou vendo. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu quero parabenizar os três vereadores que fizeram o requerimento; eu não sei quanto custou essa praça, Iê, 210 mil reais, mais eu vejo assim, que essa praça, eu moro lá perto e passo todos os dias em frente, ela tornou-se um ponto de referência na COHAB II; a COHAB II é uma região importante da cidade, onde a maioria das famílias são pessoas carentes, que realmente precisam, necessitam desse espaço público, inclusive ali falta um monitor; mas eu vejo várias pessoas frequentando aquele espaço; Mococa nos últimos 15 anos, neste quesito de espaço de entretenimento, julgo que este espaço, Iê, é o segundo mais importante destes 15 anos, não é por ser um trabalho de vocês, colegas nosso da Câmara; tirando a praça da cidadania, onde ali era um lixo, e o Cido fez este projeto, esse espaço de vocês da COHAB II é o segundo mais importante da cidade; nestes dias eu vi o Renato tirando as gramas dos vãos dos tijolos de lá, já vi o Iê de manhã fazendo a limpeza dessa praça, é um trabalho que vai além do trabalho da vereança; parabéns a vocês. Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Vocês não sabem, mas lá tem internet de graça, paga por dinheiro privado não tem nada de dinheiro público e não foi divulgado no Facebook, não foi divulgado em nada. Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: A gente poderia ter um espaço deste em outros bairros da cidade; uma das coisas que lamento também é que estas atividades que são feitas nessas praças não são monitoradas; acho que a prefeitura poderia firmar parceria com escolas de educação física para esta finalidade, para que eles possam apresentar isto no currículo e possam servir a comunidade que necessita de orientação profissional; parabéns para vocês pelo espaço que é o segundo da nossa cidade na área de recreação. O presidente diz: Gostaria só de finalizar o assunto dizendo aquilo que já disse publicamente na inauguração, apesar das nossas diferenças políticas, fomos justos nas nossas palavras e parabenizamos os três vereadores, Eduardo Baisi, Sérgio e Renato; concordo com o Guilherme, que o bairro tem muitas pessoas carentes, esse espaço abriu oportunidade para os comerciantes conseguir renda; também acho que o Poder Executivo tem condições de fazer um espaço deste por ano em outros bairros da cidade; parabenizo os autores do requerimento. Requerimento nº 608/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal, ao setor de Engenharia da Prefeitura e ao Departamento de Finanças acerca das obras da creche-escola do bairro Planalto Verde. Foi lida a justificativa do requerimento. Em discussão o vereador Renato Gonçalves da Fonseca fala: Mais uma vez estou aqui pedindo ao departamento de Finanças, Engenharia, porque já era para estar pronta essa creche-escola; era para ter trinta funcionários trabalhando lá a todo vapor, essa creche já devia estar concluída; a verba é estadual, não é do Município, conseguimos um milhão e trezentos mil, mas a obra está paralisada; será que vão esperar virar "um elefante branco"? A prefeita ou o próximo precisa voltar sua atenção urgente para essa creche, a demanda de crianças é grande no nosso Município; nós conseguimos a verba, se a prefeitura não está fiscalizando, se a obra não está "andando", troca, faz outra licitação, entra na Justiça, fala o que está acontecendo, não fez o cronograma certo, essa empresa não vai construir; já fizemos ofícios, requerimentos, não sei o que estão esperando, já era para estar pronta essa creche-escola; a situação de Mococa está difícil, as pessoas dizem que o vereador não faz nada, mas não é porque o Renato do Gás não fica falando muito na sessão que ele não trabalha, ela trabalha sim e muito, mas infelizmente do outro lado está deixando a desejar, eu não estou falando para mim e sim para a população; são 150 crianças estudando, a minha filha estuda no CAIC, e estou falando do CAIC porque até hoje a escola está naquela situação, falaram que foi um engenheiro lá e disse que podia colocar as crianças lá aonde pegou fogo, mas até hoje não deu o laudo para a diretora, a diretora está certa, não vai colocar as crianças para estudar, porque se acontecer alguma coisa a culpa será dela; senhor presidente, é de chorar, vão na creche-escola do Planalto Verde para ver como é que está, tem quatro ou cinco funcionários sentados porque não tem material para eles trabalharem, vai ficar deste jeito até quando? Faça uma visita ao local, senhor presidente, e os vereadores que quiserem também; foi uma verba que os três vereadores conseguiram, então está deste jeito. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Parabéns, Renato, pela sua postura; nós estamos falando de um milhão e trezentos mil reais, não estamos falando de 130 mil não; estamos falando de crianças, são 150 crianças em período integral, e resolveria o problema de falta de creche na COHAB II e bairros adjacentes; se a construtora "quebrou" que faça nova licitação, se ela não "quebrou" cobre dela o que está acontecendo; dias atrás estive na obra com o Renato e perguntei quantas vezes a prefeitura foi lá e disseram que foi lá na época da eleição para filmar, nem o engenheiro da prefeitura esteve no local; conseguimos este recurso junto ao Rodrigo Garcia na Secretaria de Desenvolvimento Social do Estado; não é problema de dinheiro, a obra já foi licitada, acho que falta dedicação; parece que o construtor tem problema sério de finanças, mas parece que tudo o que os três vereadores conseguem as coisas não vão para frente, o terminal de passageiros daqui uns dias estará coberto, eu não consigo entender isto; a gente cobra fiscalização, respeito ao trabalho dos vereadores; eu falei para o Sérgio que nós estamos fora do próximo mandato, mas uma coisa temos de bom, vamos continuar com nossos trabalhos, isto não vai mudar em nada e temos as portas abertas do Rodrigo Garcia, e ele disse que independente de estarmos ou não na política, eu, o Renato e o Sérgio sempre teremos as portas abertas na Secretaria do Estado. Requerimento nº 609/2016, de autoria do vereador Agimar Alves,solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de designar um (a) farmacêutico (a) para atendimento no NAI "Dr. Vital Dias Porto" no distrito de Igaraí. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes registra parabéns ao autor; diz que também fez um idêntico para o distrito de São Benedito das Areias, solicitando a contratação de um farmacêutico no NAI para entrega de remédios, uma vez que os moradores do distrito têm que vir para a cidade e às vezes não encontra. Requerimento nº 610/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações à senhora prefeita municipal através do departamento competente com relação a limpeza e drenagem do popular "Ribeirão do Meio". Em discussão o autor fala que a ementa fala isto, mas ele também demonstra a necessidade de o piscinão que foi construído e também a limpeza para evitar as enchentes que sempre assolam os moradores do Descanso. Requerimento nº 611/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando da senhora prefeita municipal relação completa dos servidores aposentados que seguem na ativa. Requerimento nº 612/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando à senhora prefeita municipal através do departamento competente que notifique o proprietário do terreno localizado na Rua Carolina dos Santos Dias, ao lado do número 196, para construção de calçamento, conforme determina a legislação municipal. INDICAÇÃO: Indicação nº 07/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, propondo à Prefeita Municipal através do departamento de Trânsito que providencia o reforço da sinalização de solo no cruzamento da Loja Mirtes. Despacho: “Encaminhe-se a quem de direito”. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 259/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de repúdio a PEC 241/55 apresentada pelo Presidente Michel Temer, que congela os gastos públicos por um período de 20 anos, tendo como base o orçamento do governo em 2016. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho diz: Vou fazer a leitura da Moção e falar algo sobre esta PEC: "A Proposta de Emenda à Constituição - PEC 241/55, propõe o congelamento dos gastos públicos por um período de 20 anos, atingindo diretamente os direitos estabelecidos pela Constituição de 1988, que são: Saúde, Educação, Segurança e Assistência Social. A PEC 55, em tramitação no Senado, que na Câmara dos Deputados estava identificada como PEC 241, deverá ser votada em plenário em segunda discussão até o dia 13 de dezembro. A medida, uma das principais missões assumidas pelo governo de Michel Temer (PMDB), vem recebendo duras críticas. Entre os movimentos sociais e organizações da sociedade civil ligadas à educação, o rechaço é praticamente unânime. A diminuição dos gastos afetaria as políticas públicas que beneficiam diretamente as classes sociais mais baixas – as mais dependentes dos serviços oferecidos pelo Estado, o que tende a piorar sua qualidade de vida e retroceder o quadro de desigualdade social no País, que melhorou nos últimos anos. Considerando que a proposta é um projeto antipopular e antinacional, é a revogação da Constituição de 1988, manifesto contrário através desta Moção de Repúdio, se tratando da maior modificação já realizada na história da Constituição, sem discussão prévia com a sociedade". Em seguida diz: Acho que isto é de suma importância e não poderia deixar de ser falado aqui no nosso plenário; essa PEC propõe o congelamento dos gastos públicos por um período de 20 anos, atingindo diretamente os direitos garantidos na Constituição de 1988, e isto baseando-se no orçamento federal de 2016; então a gente não poderia deixar de dizer isto, porque com certeza essa medida adotada pelo Presidente Michel Temer, que já foi votada maciçamente favorável a ela na Câmara Federal e já foi votada em primeira discussão no Senado, é um retrocesso ao nosso país; com certeza a desigualdade social só aumentará, não é à toa que hoje nós temos um país totalmente liquidado, um presidente da República que no meu entender só vem fazendo absurdos; hoje nós tivemos o afastamento do Renan Calheiros do Senado, então realmente é uma situação muito difícil; eu gostaria que esta Moção fosse aprovada maciçamente, Moção de Repúdio ao Michel Temer e à PEC 241/55. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu peço ao vereador Aloysio a permissão para subscrever esta sua Moção de repúdio; eu classifico esta PEC como a PEC da Desgraça, porque é o que vai trazer ao nosso país; nós vamos ficar 20 anos com uma Educação arcaica e ruim que nós já temos, com nenhum investimento; com a Saúde totalmente fora das reais necessidades da nossa população sem investimento; a nossa infraestrutura sem investimento; aqueles que mais precisam sem investimento por 20 anos; vereador, parabenizo pela Moção de repúdio, acho que todos os vereadores deveriam assiná-la para mostrar que a Câmara Municipal na sua totalidade é completamente contra a esse movimento que vai gerar mais pobreza e mais desgraça ao nosso país; nós teremos o aumento da pobreza no nosso país com esta PEC, eu não tenho dúvida nenhuma com relação a isto; então, nobres colegas, peço a todos, se o autor assim o autorizar, peço a autorização para que todos possam subscrever esta Moção, porque realmente eu acho que o nosso país está querendo cortar custos onde não precisa, está querendo cortar investimentos onde não precisa, o país sabe onde está sendo gasto o nosso dinheiro público, nós sabemos onde é gasto; então, vereador, peço autorização para subscrever e parabenizo vossa excelência pela iniciativa. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero cumprimentar o Bim pela Moção; eu também sou da opinião do Barison, acho que todos nós deveríamos assinar a mesma, inclusive esteve aqui dias atrás o Padre Penna nos alertando, nos convidou para uma palestra que foi amplamente debatida, estiveram presentes, eu, o Iê Baisi, a Fatinha, na Sagrada Família, com o irmão do vereador Barison, e que foi bastante esclarecedora; este congelamento do atual orçamento para as próximas duas décadas não é nenhum exagero apelidá-la como disse o Barison, como a PEC da Desgraça, porque o que vai para a Educação e para a Saúde não tem que ser olhado pelos agentes públicos, pelos governantes, seja qual esfera for, como gasto, porque isto é investimento; agora há pouco estávamos lamentando a situação da creche-escola, conquista de três vereadores daqui, e que era para estar inaugurando e em 2017 estar ofertando 150 vagas em período integral, então a gente vê o poder que a educação tem na vida das pessoas, os pais saem para trabalhar e as crianças ficam amparadas de manhã e à tarde, porque este negócio de creche funcionando meio período não resolve para quem trabalha; imagina hoje com o orçamento que não é suficiente ficar praticamente congelado pelos próximos 20 anos é um retrocesso muito grande; então eu também gostaria de assinar a Moção junto com o Bim, e também é sugestão minha que todos nós assinássemos, ainda que não tivéssemos força para reverter a votação no Senado, mas que ficasse registrado a nossa indignação e o nosso descontentamento em nome do povo de Mococa. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Bim, nós já fizemos aqui uma Moção, a pedido do Padre Penna, isto quando a matéria tinha saído do Congresso, a PEC 241, que se tornou a 55, depois chegou no Senado, que aprovou; segundo comentários no Senado, ela teria que ser aprovada com mais votos, ela foi aprovada com 60%; esta PEC foi aprovada em primeira votação e caminha-se para ser aprovada em segunda votação; esta PEC faz parte do projeto do Governo Federal para que ele estabeleça a equiparação no orçamento, mas é um orçamento para 20 anos, este é o grande problema desta PEC que congela os gastos que hoje a nossa Saúde já está em estado crítico, imagina daqui a 20 anos, então é um absurdo; embora ela tem uma abertura para ser corrigida anualmente pela inflação, ela é inconstitucional, não havia a necessidade de ser uma PEC; o que nos deixa preocupado, além da Educação, é com a Saúde, hoje no estado que está e no estado que vai ficar nos 20 anos sem a devida adequação, então esta proposta de emenda constitucional é um absurdo; este é um projeto originário do Governo interino que está administrando o nosso país, então as pessoas tem que ficar atentas ao governo que aí está; ele foi eleito vice de uma presidente que foi cassada através do impeachment, que a meu ver deveria ter sido cassada a chapa inteira, mas foi cassada pela metade, deu no que deu; nós conhecemos o Michel Temer, o presidente do senado foi afastado agora, e se apertar vai afastar mais gente e aí a República vai ficar igual Mococa, tem que ter outra eleição para que a gente restabeleça de forma tranquila o Executivo; se apertar a Lava Jato em cima do Presidente da República, obviamente ele também será afastado, então não pensem os senhores que está tudo maravilha, que não está; O Michel Temer teve seis votos como deputado constituído por votar contra as classes sociais, contra a classe trabalhadora, e hoje está pagando de santo, então fiquem atentos com este presidente que aí está; infelizmente tudo caminha para que a PEC seja aprovada no Senado, com o vice na presidência do Senado, não foi preso ainda, mas já foi afastado. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Também quero assinar esta Moção, quero dizer que sou contrário; este projeto foi à toque de caixa e não deu tempo de nós corrermos atrás dos nossos deputados; liguei para o Rodrigo Garcia, e ele me disse que como estava na Secretaria não iria votar; Du, você disse onde está o dinheiro, ele está na roubalheira que tem neste Brasil, é por isto que não temos uma Educação de primeira, se pegar o que foi roubado na Lava Jato resolveria os problemas da Saúde e da Educação. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, gostaria de deixar bem claro, longe de mim julgar a sua Moção, muito pelo contrário, também estou de acordo, a única coisa que acho que além do que está citado aqui ao presidente Michel Temer, o conteúdo desta Moção deveria ser ampliada, porque embora a proposta seja do Michel Temer, ela passou na Câmara Federal; os deputados federais que representam todos os estados é que aprovaram; eu não estou aqui para defender o PMDB, mas não foram só deputados do PMDB, tem de vários partidos, não tenho dados se tem algum partido que não votou, mas acredito que quase todos os partidos lá representados votaram a favor; a vontade do presidente não passaria se os deputados a quem eu posso ter votado, a quem você pode ter votado; está disponível na internet os deputados que votaram a favor, e também os senadores, representando vários partidos; então os deputados, junto com o presidente, também devem ser cobrados, porque deram aval na proposta feita pelo Executivo Nacional; aqui também esta Casa quantas vezes debateu uma questão enviada para cá pelo Poder Executivo? Principalmente no início desta gestão quando teve a Atividade Delegada, quando teve parcelamento de dívida, nós aqui debatemos muito; quem teve a coragem de defender a sua posição com Casa cheia ou não, assumiu e votou de acordo com a sua consciência; parabenizo o colega pela Moção, mas penso que também pode ser incluído nesta Moção que os deputados também entendam que não há aceitação dos votos deles, que os votos deles, apoiando o projeto do Executivo, está em desacordo com o que o deseja a população. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Bem lembrado, houve falha na digitação e ficou faltando a Câmara, o Senado foi incluído; vou pedir para alterar. Retomando a palavra o vereador Luiz Braz Mariano fala: Certo; repito ao senhor, não tenho a intenção nenhuma de diminuir o valor da sua Moção, concordo e voto favorável, apenas acho que devemos incluir os deputados para alcançar os que aqui tiveram votos. O vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Gostaria que todos os vereadores assinassem a Moção. Moção nº 260/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Isabel Savio Mariconi. Moção nº 261/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de aplausos à escola estadual "Profº Benedito Ferraz Bueno", do distrito de São Benedito das Areias, pela participação no Projeto ADOLEV DST/AIDS e a conquista do 1º lugar no show de talentos. Moção nº 262/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Eliane Pereira de Santana Souza. Moção nº 263/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de aplausos e reconhecimento ao jovem Gabriel Augusto Vaz Dias, vencedor do 10º Prêmio de Redação do Programa Cooperjovem, conquistando o 1º lugar. Moção nº 264/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Helza Del Pintor Negri. Moção nº 265/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria Antonieta Castellucio Porcel. Moção nº 266/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de aplausos e reconhecimento a jovem Lisiane Destro, campeã Sul-Americana de Natação. Moção nº 267/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, de aplausos ao Padre Luiz Antônio Penna da Paróquia da Sagrada Família, pelas ações de repúdio manifestadas à PEC 241/55, que estabelece limite para os gastos do governo federal durante os próximos 20 anos. Moção nº 268/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, de congratulações e aplausos ao novo bispo da Diocese de São João da Boa Vista/SP, Dom Antônio Emídio Villar, que assumiu o Governo Pastoral no lugar do Bispo Emérito Dom David Dias Pimentel. A autora coloca a Moção à disposição para assinatura coletiva. O presidente diz: Senhores vereadores, gostaria da atenção dos senhores, nós estamos no momento do horário regimental, terminou o Expediente; quero lembrar os senhores vereadores que na próxima quinta-feira teremos a nossa sessão de entrega de títulos; peço que os senhores cheguem no horário para início das 19h30min, inclusive que façam comunicado também aos seus homenageados para isto acontecer; os pedidos a gente acolhemos, hoje, por exemplo, nós vamos aprovar um projeto neste sentido, se eu não me engano temos 55 homenageados, então se não começarmos às 19h30min fica muito tarde da noite; não vamos fazer como sempre fazemos nas sessões não, vamos enxugar algumas coisas para poder ser mais rápido e objetivo; vou pedir aos profissionais da comunicação, da televisão, para não fazer entrevista com ninguém antes, fazer depois, porque tem segurado muito as sessões; queria também, senhores vereadores, na próxima sessão nós ainda temos requerimentos aqui para passar, é apenas um pedido, é a nossa última sessão, então a Mesa está solicitando a medida do possível que sejam feitos apenas requerimentos muito necessários, então estamos solicitando que evitassem requerimentos, não estou pedindo para não fazer; também peço que não discutam muito os requerimentos, porque queríamos abrir espaço para uso da palavra, considerando ser a última sessão, porque todos estarão finalizando esta legislatura; alguns dos vereadores ainda tem oportunidade de dar um ou outro nome de rua, então é na próxima sessão ou acabou, é a última sessão desta legislatura; também quero lembrar os senhores vereadores que viagens serão até sexta-feira, porque a Contabilidade tem que começar a fechar as contas do Poder Legislativo; na próxima segunda-feira teremos uma sessão às 19h antes da sessão ordinária, para encerramento do Parlamento Jovem e gostaria de contar com a presença de todos, amanhã eles estarão indo a São Paulo para conhecer a Assembleia Legislativa; a sessão solene vai ser no Teatro Municipal. Em questão de ordem o vereador Guilherme de Souza Gomes fala que seria interessante convidar os vereadores eleitos para a próxima legislatura, que ainda não são vereadores, para participar desta sessão solene, tendo o presidente informado que os mesmos já foram convidados. O vereador Aloysio Taliberti Filhodiz que já conversou com a maioria dos vereadores eleitos para o próximo mandato, e que a sessão será no dia primeiro de janeiro, às 10h da manhã na Câmara Municipal; solicita empenho da Mesa Diretora e dos funcionários visando organizar esta sessão. ORDEM DO DIA: PROJETO EM REGIME DE URGÊNCIA ESPECIAL: DISCUSSÃO ÚNICA: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 075/2016, de autoria do Vereador Elias de Sisto, que concede Diploma de Honra ao Mérito à empresa Dante Marobi & Cia Ltda – “Café Xis”, com parecer favorável do relator especial. Feita a chamada nominal, o projeto foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis em discussão única, registrando-se a ausência do vereador Francisco Carlos Cândido.EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR AGIMAR ALVES: Se absteve. O presidente diz: Senhores vereadores, antes de terminar, para que todas as pessoas possam também ser convidadas, convidamos todos para a sessão solene que será realizada às 19h30min no Teatro Municipal, para entrega de honrarias. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária a ser realizada no dia 12 de dezembro em horário regimental. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa _______________________________________________________________.
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